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RESUMO 

As lagoas costeiras destacam-se por apresentar uma grande diversidade de organismos, 
dentre os quais estão diversos representantes da meiofauna, especialmente da 
nematofauna. Apesar da sua distribuição expressiva, o filo Nematoda ainda é bastante 
desconhecido em muitos habitats, sobretudo nos de água doce, como é o caso de lagoas 
costeiras brasileiras. Nesse sentido, o presente trabalho objetivou descrever a meiofauna 
e a nematofauna nas lagoas Boa Água, Alcaçuz e do Bonfim, situadas no município de 
Nísia Floresta, Rio Grande do Norte. Os organismos foram analisados através das 
amostragens coletadas no mês de novembro de 2017 nas três lagoas supracitadas, onde 
em cada uma foram feitos três transectos com 4 réplicas, cada, totalizando 16 amostras. 
A meiofauna esteve composta por 6 grandes grupos e a comunidade nematofaunística 
esteve representada por 22 gêneros, sendo que 19 destes foram encontrados apenas na 
Lagoa de Alcaçuz. Nesta lagoa, os gêneros mais abundantes foram Theristus e 
Dorylaimus, enquanto que em Boa Água, Neotobrilus se sobressaiu. Na Lagoa do 
Bonfim, por sua vez, Mononchus foi o gênero mais abundante. Theristus, Dorylaimus e 
Neotobrilus tiveram um percentual maior de dissimilaridades entre as lagoas 
prospectadas e quanto aos parâmetros abióticos estudados, a salinidade foi o que mais 
se correlacionou com a estrutura da comunidade. O presente trabalho traz dados 
relevantes para a nematofauna de ambientes límnicos brasileiros.     

Palavras-chave: Nematoda; meiofauna; ambientes líminicos.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The coastal lagoons stand out because they have a great diversity of organisms, among 
which, there are several representatives of meiofauna, especially the nematofauna. 
Despite its expressive distribution, the Nematoda phyla is still very unknown in many 
habitats, especially in freshwater, such as Brazilian coastal lagoons. In this sense, the 
present study aimed to describe meiofauna and nematofauna in the Boa Água, Alcaçuz 
and Bonfim lagoons, located in the municipality of Nísia Floresta, Rio Grande do Norte. 
The organisms were analyzed through the samplings collected in November 2017 in the 
three above mentioned lagoons, where three transects were made with 4 replicates each, 
totaling 16 samples. The meiofauna was composed of 6 groups and the nematofaunistic 
community was represented by 22 genera, of which 19 were found only in the Lagoa de 
Alcaçuz. In this lagoon, the most abundant genera were Theristus and Dorylaimus, 
whereas in Boa Água, Neotobrilus stood out. In the Bonfim Lagoon, Mononchus was 
the most abundant genus. Theristus, Dorylaimus and Neotobrilus had a higher 
percentage of dissimilarities between the prospected ponds, and in relation to the abiotic 
parameters studied, salinity was the one that most correlated with the community 
structure. The present work presents data relevant to the nematofauna of Brazilian 
environments. 

Keywords: Nematoda; meiofauna; environments. 
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1. INTRODUÇÃO  

Em função de fatores como habitat e dimensão, Mare (1942) define a 

comunidade meiofaunística como um grupo de organismos metazoários com dimensões 

variando entre 0,045 mm e 0,5 mm, que ocupam os interstícios dos sedimentos no meio 

aquático. Composta por aproximadamente 30 filos zoológicos, a meiofauna coloniza 

todos os tipos de sedimentos, desde substratos naturais como macrófitas até estruturas 

artificiais (GIERE, 2009).  

Dentre os grupos mais comumente encontrados, têm-se: Nematoda, Copepoda, 

Tardigrada, Ostracoda, Turbellaria, Kinorhyncha e Gastrotricha. A comunidade 

meiofaunística desempenha um papel primordial no fluxo de energia dos sistemas 

bentônicos, uma vez que serve de alimento para a própria meiofauna, para o 

macrobentos e para peixes (COULL, 1988). Além de atuar na remineralização de 

detritos orgânicos, esta fauna os torna disponíveis para o próprio nível trófico no qual 

está inserida e para os níveis tróficos superiores (TENORE, 1977). Ademais, a 

meiofauna é assinalada como um bom instrumento para os estudos referentes à 

qualidade ambiental, tendo em vista a sua velocidade de resposta às mudanças no 

ambiente (LAGE; COUTINHO, 2012).  

 Dentre os grupos mais representativos da meiofauna, o filo Nematoda destaca-se 

notório e indiscutivelmente de tal modo que, segundo Heip e colaboradores (1982), 

estes organismos conseguem dominar cada amostra em termos de abundância e 

biomassa, sendo, por isto, apontado como o grupo mais expressivo em termos de 

diversidade e densidade. Esse mesmo autor define os Nematoda como animais 

invertebrados não segmentados de vida livre, à medida que Zullini (1976) menciona a 

grande importância do grupo no meio ambiente em virtude do seu papel significativo na 

ciclagem de nutrientes, na sua participação como recurso alimentar na dinâmica dos 

habitats bentônicos, bem como no seu aproveitamento como bioindicador de poluição. 

Os Nematoda de vida livre são os mais abundantes dentre os metazoários, 

representando 7, em cada 10 desses indivíduos, em todos os tipos de habitats, dos quais 

salientam-se os ambientes de água doce, que abarcam comunidades nematofaunísticas 

com elevadas densidades ( > 1 milhão de indivíduos por m²) (TRAUNSPURGER, 

2000). Tendo em vista a sua distribuição cosmopolita, os Nematoda podem ocupar 

todos os tipos de habitats limnéticos, incluindo aqueles com condições desfavoráveis 
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(alta temperatura, elevada acidez, ausência de oxigênio) que, por muitas vezes, acabam 

por excluir diversos outros invertebrados meiobêntônicos (ABEBE, 2008). No entanto, 

surpreendentemente, apesar da sua disposição quase onipresente, dos seus diversos 

papéis ecológicos, da sua composição taxonômica, da sua distribuição e do seu papel na 

cadeia alimentar, os Nematoda ainda são bastante desconhecidos em muitos habitats, 

especialmente nos de água doce (TRAUNSPURGUER, 2014). No que se refere à 

taxonomia e ecologia desses organismos em água doce, os conhecimentos ainda são 

deveras limitados, se comparados àqueles relacionados à comunidade nematofaunística 

existente em ambientes marinhos e no solo (TRAUNSPURGER, 2000), o que aponta a 

necessidade de mais estudos nesses ambientes, sobretudo para o conhecimento das 

comunidades de Nematoda que ocupam estas áreas, além de como estas interatuam com 

os ecossistemas (OLIVEIRA, 2017).  

 Os ambientes de água doce apresentam uma grande biodiversidade, fato este que 

os torna sistemas ecológicos bastante ricos, compostos por uma numerosa quantidade de 

microrganismos, plantas, répteis, anfíbios, aves, peixes e mamíferos (MARGALEF, 

1983; ESTEVES, 1998). Não obstante, se o conhecimento sobre a biodiversidade de 

vertebrados em águas doces é incompleto (particularmente peixes), a problemática 

torna-se ainda mais grave no que refere a microrganismos e invertebrados. Levando-se 

em consideração que as informações sobre diversidade apresentam uma relação direta e 

crescente com o tamanho dos organismos, têm-se que o conhecimento sobre a riqueza 

de espécies e a distribuição geográfica dentro do grupo dos invertebrados é mais 

abrangente para aqueles de maior porte (ROCHA, 2003). Se partirmos para grupos de 

animais diminutos como a meiofauna, os estudos são ainda mais raros. A maioria dos 

estudos tem sido restritos à macrofauna (organismos que são retidos em uma malha de 

500 µm de tamanho), enquanto que a meiofauna (organismos retidos em uma malha 

com cerca de 40 µm) recebe menos atenção. Além disso, sabe-se menos ainda do táxon 

mais abundante e rico em termos de espécies – o filo Nematoda (MICHIELS e 

TRAUNSPURGER, 2005). Segundo Lewinsohn e Prado (2005), existe uma porção 

composta por cerca de 15 a 25 mil espécies de Nematoda de água doce conhecidas para 

o mundo, ao passo que, no Brasil, esse valor varia entre 1280 e 2280, representando, 

assim, um pequeno fragmento do valor total descrito mundialmente. Conquanto, estima-

se que há dez vezes mais espécies de Nematoda no mundo do que as que foram 

descritas recentemente. 
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Entre os ambientes de água doce, as lagoas costeiras destacam-se por apresentar 

uma grande diversidade de organismos, dentre os quais, estão diversos representantes da 

meiofauna, especialmente da nematofauna.  Segundo Tundisi e Tundisi (2008), uma 

lagoa costeira pode ser definida como um lago raso ou como corpos de água conectados 

a um rio ou ao mar (latim: lacuna; lacus – lago). São ecossistemas com um elevado 

índice de seleção e dinamicidade, cujas características morfométricas, físicas e químicas 

estabelecem a biodiversidade, a estrutura das comunidades e as produtividades primária 

e secundária. A origem das lagoas está associada a fenômenos endógenos e exógenos, 

de modo que as mesmas não são consideradas ambientes estáveis na paisagem mas, sim, 

fenômenos de breve durabilidade na escala geológica (MARGALEF, 2011).  

 Nos últimos anos a meiofauna e, mais especificamente, a nematofauna, estão sendo 

largamente utilizadas no Brasil como instrumento de biomonitoramento, sobretudo por 

grupos multidisciplinares de estudos de impactos ambientais, devido a toda a biologia e 

ecologia desses organismos, bem como pelo fato de serem de fácil manejo. Por outro 

lado, estudos taxonômicos relacionados são ainda escassos. Se levarmos em 

consideração trabalhos realizados em lagoas costeiras, as fontes são ainda mais 

limitadas. No país, há registros de apenas quatro equipes de pesquisadores que se 

ocupam em diagnosticar as lagoas e ambientes liminéticos brasileiros, a saber: uma no 

Sul do país, uma no Pará e duas no Nordeste, entre as quais a equipe paraibana 

LABMEIO/UFCG-CES.  

A região Nordeste apresenta poucos estudos direcionados à investigação da sua 

fauna, em particular, a aquática. A carência de conhecimentos detalhados acerca dos 

ambientes dulcícolas e das suas comunidades necessita de um olhar mais aprofundado, 

tendo em vista que o conhecimento da sua biodiversidade faz-se importante para 

promover uma compressão mais acurada da natureza e das prováveis funções exercidas 

pelos organismos vivos para a restauração de ambientes e para favorecer o homem 

(LUCENA, 2015). Nesse sentido, as lagoas, caracterizadas como ambientes que 

apresentam uma grande biodiversidade de organismos e que podem ser afetados de 

modo direto pela ação antrópica – como é caso das lagoas situadas no Rio Grande do 

Norte, que são responsáveis por prover água para algumas regiões, além de serem 

desfrutadas para o turismo local (OLIVEIRA, 2017) – demandam estudos que venham a 

fornecer uma melhor compressão a respeito desses ambientes.   
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O litoral do Rio do Grande do Norte vem sendo prospectado meiofaunisticamente 

pelo Laboratório de Meiofauna – LABMEIO da UFCG – CES. Este já gerou, a partir de 

estudos em ambientes de água doce e salgada no Rio Grande do Norte e no Estado da 

Paraíba, 5 monografias de graduação, 2 dissertações de mestrado, vários trabalhos em 

congressos, 1 trabalho em revista científica e outros em processo de redação. Ainda 

assim, os conhecimentos construídos a partir da biodiversidade do litoral norte-rio-

grandense estão longe de ser completados, tendo em vista que até agora foi possível 

prospectar apenas uma praia (Pirangi do Sul), um ambiente recifal, um estuário e três 

lagoas costeiras (Lagoa do Bonfim – margem privada, Arituba e Carcará). Nesse 

sentido, a sequência na aquisição de conhecimentos acerca das estruturas populacionais 

de Nematoda em lagoas costeiras do Rio Grande do Norte poderá motivar importantes 

ações para a preservação e manutenção desses ambientes, bem como para a 

compreensão dos grupos nematofaunísticos nelas presentes e das suas relações de 

manutenção com o ecossistema em que estão inseridos (OLIVEIRA, 2017).  

Haja vista a carência supracitada, é acordada a necessidade de continuar com os 

estudos de prospecção na região, considerando os tantos ecossistemas aquáticos 

presentes nesse estado, o qual apresenta um grande déficit de dados taxonômicos, com 

prejuízo ao preenchimento da lista da biodiversidade brasileira. Desse modo, descrever 

as comunidades meiofaunística e nematofaunística nas lagoas existentes nas lagoas Boa 

Água, Alcaçuz e Bonfim, situadas no município de Nísia Floresta – RN representa um 

progresso salutar nos estudos dessas comunidades, uma vez que permite conhecer as 

suas composições e suas contribuições ecológicas para o ambiente em que estão 

incluídos.   
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1.1.HIPÓTESE 

A composição taxonômica nematofaunística das lagoas prospectadas é diferente a 

nível genérico.  

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

 Descrever a meiofauna e a nematofauna nas lagoas Boa Água, Alcaçuz e do 

Bonfim, situadas no município de Nísia Floresta – RN.  

2.2. Objetivos Específicos  

 Classificar a meiofauna em nível de grande grupo; 

 Classificar a nematofauna a nível genérico; 

 Correlacionar os parâmetros abióticos com a estrutura da comunidade; 

 Observar as condições ambientais das lagoas, comparando com a estrutura da 

comunidade nematofaunística.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

 

3. METODOLOGIA  

3.1.Área de Estudo 

As coletas foram realizadas em três lagoas costeiras situadas no município de 

Nísia Floresta, região sul do Rio Grande do Norte (Figura 1). São elas: Boa Água 

(6º2´59´´S e 35º10´56´´W) (Figura 2), Lagoa do Bonfim (6º2´12´´S e 35º12´24´´W) 

(Figura 2) e Lagoa de Alcaçuz (5° 59` 43´´ S e 35° 8´36´´ W) (Figura 3). A Lagoa de 

Alcaçuz fica a cerca de 45 km da capital do estado, Natal, constituindo um ótimo 

atrativo para banhistas que desejam desfrutar das suas águas. A Lagoa do Bonfim 

apresenta um espelho d'água de 9 km², profundidade máxima de 33 m e acumula, 

aproximadamente, 83 milhões de m³ de água, sendo considerada a maior lagoa do 

Estado e servindo como ponto de captação para o maior sistema adutor do Estado do 

Rio Grande do Norte, a Adutora Agreste/Trairi/Potengi. Junto com a Lagoa Boa Água, 

a Lagoa do Bonfim e outras quatro lagoas (Redonda, Ferreira Grande, Carcará e Urubu) 

intregram o Sistema Lacustre Bonfim (PEREIRA et al., 2000). No local onde a lagoa foi 

prospectada não houve a ocorrência de banhistas, no entanto, observou-se a presença de 

animais que, decerto, fazem uso desta para o consumo.  

Figura 1- Localização Geográfica das lagoas Boa Água, Alcaçuz e do Bonfim, Nísia 

Floresta/RN - Brasil 

  

Lagoa do Bonfim 

Lagoa Boa Água 

Fonte: Arquivo pessoal (2018).  
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Figura 2: Visão de satélite das Lagoas do Bonfim e Boa Água, Nísia Floresta/RN –

Brasil. 

 

Figura 3: Visão de satélite da Lagoa de Alcaçuz/RN – Brasil. 

 

 

Fonte: Google/Maps 

Fonte: Google/Maps 
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3.2. Em campo  

As amostras biossedimentológicas foram coletadas no mês de novembro de 2017 

nas lagoas Alcaçuz, Boa Água e Bonfim, estas situadas na cidade de Nísia Floresta –

RN.  A área do estudo foi estabelecida ao longo de cada lagoa em quatro pontos de 

coleta, com quatro réplicas cada – totalizando 48 amostras de material 

biossedimentológico. Para a coleta do material utilizou-se um tubo de PVC de 24,63 

cm² de área interna, com 10 cm de comprimento. Ainda em campo, todas as amostras 

foram acondicionadas em potes plásticos e fixadas com formol a 4% para posteriores 

análises no Laboratório de Meiofauna (LABMEIO) pertencente à UFCG – CES. Em 

cada ponto, uma amostra de sedimento foi coletada e depositada em um saco plástico, a 

fim de quê a análise granulométrica pudesse ser realizada no laboratório supracitado. 

 

3.3. Fatores abióticos 

3.3.1. Salinidade  

Em cada lagoa, a salinidade foi aferida através de salinômetro manual portátil 

numa zona mediana em relação aos pontos de coleta. 

3.3.2. Temperatura  

A temperatura foi obtida através de um oxímetro (AT – 160 Microprocessado – 

ALFAKIT), o qual foi inserido no centro de uma zona mediana em relação aos pontos de 

coleta de cada lagoa.  

3.3.3. Oxigênio 

A saturação do oxigênio dissolvido foi aferida com o uso de um oxímetro (AT – 

160 Microprocessado – ALFAKIT), que foi inserido na água na zona mediana em 

relação aos pontos de coleta de cada lagoa.  

 

3.4. Em laboratório 

As amostras coletadas foram levadas ao Laboratório de Meiofauna (LABMEIO) da 

Universidade Federal de Campina Grande, campus Cuité, para extração de meiofauna, 
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bem como da nematofauna. Para tal, foi aplicada a metodologia conhecida para 

meiobentologia segundo Elmgren (1976). Após a elutriação manual as amostras são 

lavadas em água corrente, pelo menos 5 vezes, em peneiras geológicas com intervalos 

de malhas de 0,044 mm e 0,5 mm, para que os organismos sejam retidos em seus 

intervalos máximo e mínimo (Figura 4 A). O material retido na peneira foi depositado 

em um becker para centrifugação manual e o sobrenadante vertido em uma placa de 

Dolffus, esta que é composta de 200 quadrados de 0,25 cm² cada um. Essa mesma placa 

foi levada ao estereomicroscópio para fins de contagem, identificação dos indivíduos e 

retirada dos Nematoda para posterior montagem de lâminas permanentes (Figura 4 B).  

Figura 4: Procedimentos para extração de Nematoda (A=Lavagem; B=Contagem e 

identificação no estereomicroscópio). 

 

 

3.5. Nematofauna 

A metodologia empregada para a montagem das lâminas foi a de De Grisse (1969), 

por meio da qual os organismos foram inseridos em eppendorf’s com uma solução 

constituída de 99% de formol a 4% e 1% de glicerina (solução 1) para depois serem 

transferidos para cadinhos de vidro com a mesma solução e inseridos na estufa a 30 °C 

A B 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

A 

 A B
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por 12 horas, dentro de um dissecador. Passadas as 12 horas, o material foi retirado do 

dissecador e mantido dentro da estufa desligada. A fim de clarificar as estruturas dos 

Nematoda, a cada 2 horas, por cinco vezes, foi adicionada uma solução constituída de 

95% de álcool absoluto e 5% de glicerina (solução 2). Ao término desse processo, 

aguardou-se um período de 2 horas e acrescentou-se a solução final, composta por 50% 

de etanol e 50% de glicerina (solução 3). Essa prática facilita a identificação. . 

Após os organismos passarem por todo processo envolvendo as diferentes 

soluções, as lâminas permanentes foram confeccionadas, seguindo a metodologia de 

Cobb (1917). Antes da montagem, as lâminas e lamínulas foram mergulhadas em álcool 

absoluto por, no mínimo, 24 horas, para retirada de qualquer impureza presente nas 

mesmas. Em cada uma das lâminas foram feitos dois anéis de parafina e, em cada anel, 

foram colocados de 1 a 3 Nematoda. Para finalizar o procedimento, lamínulas foram 

unidas a cada círculo de parafina e, então, submetidas ao aquecimento e derretimento da 

parafina em placa aquecedora, de modo que, após a secagem, essas ficaram vedadas 

(Figura 5). Através de um microscópio óptico os Nematoda foram focalizados na 

objetiva de 4, depois na objetiva de 10, em seguida na objetiva de 40 e, por último, na 

objetiva de alcance 100, o que permitiu uma melhor identificação dos gêneros, a qual 

foi realizada baseando-se na chave proposta por Zullini (2010) e, eventualmente, na 

chave picvorial de Warwicketet et al. (1998).  

 

Figura 5: Procedimento para confecção de lâminas (A= Lâmina com círculos de 

parafina; B= Sobreposição dos Nematoda; C= Lâminas prontas). 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

A B C 
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3.6. Análise do sedimento  

A análise granulométrica foi realizada de acordo com Suguio (1973). Ainda em 

campo, as amostras foram resfriadas e, posteriormente, congeladas para efeito de 

análise. Em laboratório, as amostras foram submetidas à estufa numa temperatura de 

50ºC e, quando secas, 100g foram pesadas numa placa de petri numa balança analítica. 

Por conseguinte, cada amostra de sedimento passou pelo processo de tramisação ou 

agitação exercido por um Rot-up, um equipamento composto por 5 peneiras que são 

agitadas e que permitem a classificação das partículas de sedimento nas frações: 

cascalho, areia muito grossa, areia grossa, areia média, areia fina e areia muito fina; de 

maneira que cada fração é pesada e registrada para posterior análise de dados (Figura 6).  

Figura 6: Amostra de sedimento para a granulometria (A= Máquina Rot-up; B= 

Sedimento na secagem; C= Sedimentos peneirados). 

 

 

 

3.7. Tratamento Estatístico  

3.7.1. Análise dos Dados  

Com o propósito de averiguar as possíveis alterações espaciais na estrutura das 

comunidades meiofaunística e nematofaunística, e analisar as respostas a variações 

antrópicas nos parâmetros ambientais, foram apresentados valores de abundância, 

composição e frequência de ocorrência das espécies e, aplicadas análises univariadas e 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

A B C 
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multivariadas.  Dentre as análises univariadas foram calculados índices ecológicos, tais 

como: índice de diversidade de Shannon (H’) e de equitatividade de Pielou (J’). Para a 

realização do cálculo destes índices foi utilizada a rotina DIVERSE, através do pacote 

estatístico PRIMER® (Plymouth Routine in Marine Ecology Research) v 6. Foi 

realizada uma Análise de Variância (ANOVA) utilizando-se um nível de significância 

de até 5% para a verificação das diferenças estatisticamente significativas entre os locais 

de coleta quanto aos valores destes índices.  

3.7.2. Densidade 

A densidade foi calculada a partir da área interna do tubo de PVC (Corer) 

utilizado para a coleta das amostras. Os valores obtidos foram convertidos para o padrão 

de medida internacional para meiofauna (ind. 10 cm²). 

3.7.3. Frequência de Ocorrência (%) 

O cálculo da frequência de ocorrência para a meiofauna é feito através da 

fórmula:  

Onde: 

 Fo = frequência de ocorrência  

D = número de amostras em que o grupo esteve presente  

d = número total de amostras 

Calculada a frequência de ocorrência de cada táxon, foram adotados os 

intervalos aplicados por Bodin (1977), que consiste de: 1- grupos constantes (acima de 

75%); 2- grupos muito frequentes (50 a 75%); 3- grupos comuns (25 a 49%) e 4- grupos 

raros (abaixo de 25%).   

3.7.4. Abundância Relativa (%) 

A abundância relativa de cada grupo da meiofauna foi verificada através da 

fórmula: 

 

 

 

Fo = D.100 / d 

Ar = N. 100 / Na 
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Onde: 

 Ar = abundância relativa 

 N = número de organismos de cada grupo na amostra  

Na = número total de organismos na amostra 

De acordo com os percentuais obtidos, os táxons foram classificados como 

“dominante” quando apresentaram abundância acima de 50%.  
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4. RESULTADOS  

4.1. Fatores abióticos  

4.1.1. Salinidade 

 Dentre as três lagoas prospectadas, a maior concentração de salinidade foi 

verificada na Lagoa do Bonfim, 7.0 %◦ de teor salino. As lagoas de Alcaçuz e Boa 

Água, por sua vez, apresentaram salinidade 0.0 %◦. (Tabela 1). 

4.1.2. Temperatura 

 No tocante à temperatura, as Lagoas Alcaçuz e Boa Água apresentaram o 

mesmo percentual (28 Cº), ao passo que na Lagoa do Bonfim foi a verificada a 

temperatura de 30 Cº (Tabela 1).  

4.1.3. Oxigênio 

 A saturação em oxigênio nas lagoas prospectadas variou entre 5,5 a 8,8 (mg/l) 

(Tabela 1). A Lagoa de Alcaçuz apresentou um percentual de 8,8; Boa Água, de 7,9; e a 

Lagoa do Bonfim de 5,5 (mg/l).  

Tabela 1: Fatores Abióticos aferidos nas lagoas Alcaçuz, Boa Água e Bonfim, situadas 

em Nísia Floresta/RN – Brasil. 

 
Lagoa 

 
Salinidade 

%◦ 

 
Temperatura 

(Cº)  

Oxigênio 
dissolvido 

(mg/l) 
Alcaçuz 0 28  8,8 

Boa Água 0 28 7,9 
Bonfim 7 30 5,5 

             Dados da pesquisa (2018).  

O BIOENV destacou a salinidade como o parâmetro de maior correlação com a 

estrutura das comunidades das lagoas, apresentando valores bem próximos ou similares. 

4.1.4. Granulometria 

O tamanho médio do grão foi classificado como “areia média” em 3 dos pontos 

da Lagoa de Alcaçuz, ao passo que somente no ponto 3 foi classificado como “areia 

grossa”. A Lagoa Boa Água  apresentou “areia fina” no ponto 1, e, os outros pontos, 

“areia média.” Por fim, na Lagoa do Bonfim, somente o ponto 2 apresentou “areia 

grossa”, enquanto que os outros, “areia média”. A partir dos dados granulométricos 
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obtidos, foi possível observar que o Grau de Seleção variou de moderadamente 

selecionado à pobremente selecionado entre as lagoas (Tabela 2).  

Tabela 2: Análise granulométrica a partir do Sysgram 3.0., das Lagoas de Alcaçuz, Boa 

Água e Bonfim/RN – Brasil. 

 
Reservatório 

 
Tamanho médio 

 
Grau de seleção 

 
Assimetria 

 
Curtose 

Alcaçuz p1 Valor 
classificação 

1,557 
Areia média 

0,8924 
Moderadamente 

selecionado 

0,01945 
Aproximadamente 

simétrica 

1,021 
Mesocúrtica 

Alcaçuz p2 Valor 
classificação 

1,464 
Areia média 

0,8177 
Moderadamente 

selecionado 

-0,02076 
Aproximadamente 

simétrica 

1,203 
Leptocúrtica 

Alcaçuz p3 Valor 
classificação 

0,786 
Areia grossa 

0,71 
Moderadamente 

selecionado 

0,07142 
Aproximadamente 

simétrica 

0,976 
Mesocúrtica 

 
Alcaçuz p4 Valor 

classificação 
1,829 

Areia média 
0,7239 

Moderadamente 
selecionado 

0,07268 
Aproximadamente 

simétrica 

0,9294 
Mesocúrtica 

 
Boa Água p1 Valor 

classificação 
2,039 

Areia fina 
0,9784 

Moderadamente 
selecionado 

-0,1649 
Negativa 

1,075 
Mesocúrtica 

Boa Água p2 Valor 
classificação 

1,564 
Areia média 

0,972 
Moderadamente 

selecionado 

-0,1213 
Negativa 

1,035 
Mesocúrtica 

 
Boa Água p3 Valor 

classificação 
1,334 

Areia média 
1,034 

Pobremente 
selecionado 

-0,05785 
Aproximadamente 

simétrica 

0,9662 
Mesocúrtica 

 
Boa Água p4 Valor 

classificação 
1,545 

Areia média 
0,9551 

Moderadamente 
selecionado 

-0,03588 
Aproximadamente 

simétrica 

0,8484 
Platicúrtica 

 
Bonfim p1 Valor 

classificação 
1,419 

Areia média 
1,485 

Pobremente 
selecionado 

-0,08609 
Aproximadamente 

simétrica 

0,7622 
Platicúrtica 

Bonfim p2 Valor 
classificação 

0,7907 
Areia grossa 

1,293 
Pobremente 
selecionado 

0,2043 
Positiva 

0,7296 
Platicúrtica 

Bonfim p3 Valor 
classificação 

1,012 
Areia média 

1,406 
Pobremente 
selecionado 

0,0419 
Aproximadamente 

simétrica 

0,7954 
Platicúrtica 

Bonfim p4 Valor 
classificação 

1,945 
Areia média 

1,259 
Pobremente 
selecionado 

-1,16E-19 
Aproximadamente 

simétrica 

0,7377 
Platicúrtica 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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4.2. Meiofauna 

 A comunidade meiofaunística das três lagoas prospectadas esteve composta por 

6 táxons: 

 Lagoa Alcaçuz: Nematoda, Oligochaeta e Rotifera.  

 Lagoa Boa Água: Nematoda, Oligochaeta, Polichaeta, Ostracoda e Rotifera.  

 Lagoa do Bonfim: Nematoda, Oligochaeta, Ostracoda e Nauplius.  

4.2.1.  Densidade  

 O táxon Nematoda apresentou as maiores densidades na Lagoa de Alcaçuz 

(Tabela 3) e Boa Água (Tabela 4) enquanto que na Lagoa de Bonfim (Tabela 5) 

Nematoda e Oligochaeta apresentaram o mesmo percentual.  

Tabela 3: Densidade média dos táxons por 10 cm² e respectivo desvio padrão da 

meiofauna encontrada na Lagoa de Alcaçuz /RN – Brasil. 

 

 

 

 

                  Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Tabela 4: Densidade média dos táxons por 10 cm² e respectivo desvio padrão da 

meiofauna encontrada na Lagoa Boa Água /RN – Brasil. 

Lagoa Táxon Densidade 
 
 
 

Boa Água 

Nematoda 11,36 ± 1,75 
Oligochaeta 7,71 ± 1,18 
Polichaeta 0,40 ± 0,06 
Ostracoda 2,43 ± 0,37 
Rotifera 1,21 ± 0,18 
nauplius 0 

 

Lagoa Táxon Densidade 
 
 

 
Alcaçuz 

Nematoda 91,75 ± 13,94 
Oligochaeta 6,49 ±1,03 

 
 

Polichaeta 0 
Ostracoda 0 
Rotifera 46,69 ± 14,02 
nauplius 0 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Tabela 5: Densidade média dos táxons por 10 cm² e respectivo desvio padrão da 

meiofauna encontrada na Lagoa do Bonfim /RN – Brasil. 

 

 

 

 

 

 

4.2.2. Abundância Relativa 

 A maior abundância relativa na Lagoa de Alcaçuz esteve representada por 

Nematoda, com cerca de 64%; Oligochaeta, por sua vez, apresentou um valor de 6% e 

enquanto Rotifera apresentou 30% dos organismos da lagoa. Na Lagoa Boa Água, o 

táxon mais abundante foi Oligochaeta, com 45%. Nematoda apresentou 20% de 

abundância e, Ostracoda, 19%, acompanhado de Polichaeta e Rotifera, ambos com 3%. 

Na Lagoa do Bonfim, a maior abundância relativa esteve representada por Nematoda 

(39%), seguida por Oligochaeta (31,25%), Ostracoda (27%) e nauplius (2,8%) (Gráfico 

1).  

Gráfico 1: Abundância Relativa dos táxons da meiofauna encontrados nas Lagoas de 

Alcaçuz, Boa Água e do Bonfim/RN – Brasil. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2018).  
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4.2.3. Frequência de Ocorrência  

 No que se refere à Lagoa de Alcaçuz, Nematoda apresentou 93,75% de 

frequência de ocorrência, sendo classificado como um grupo constante. Oligochaeta, 

por sua vez, apresentou 68,75%, sendo considerado um grupo muito frequente, assim, 

como Rotifera, que apresentou um percentual de 50%. Na Lagoa Boa Água, Nematoda 

apresentou 43,75%, sendo assim, um grupo comum. Oligochaeta, por outro lado, 

apresentou 56,25%, sendo considerado, portanto, um grupo muito frequente. Ostracoda 

apresentou 12,5%, ao passo que Polichaeta e Rotifera 6,25%, sendo considerados 

grupos raros. A Lagoa do Bonfim apresentou a mesma frequência de ocorrência (25%) 

para Nematoda e Oligochaeta, de modo que ambos são considerados grupos comuns. 

Ostracoda apresentou um percentual de 12,5%, o que o caracterizou como grupo raro 

(Gráfico 2).  

Gráfico 2: Frequência de Ocorrência dos táxons da meiofauna encontrados nas Lagoas 

de Alcaçuz, Boa Água e do Bonfim/RN – Brasil. 
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 Lagoa de Alcaçuz: Achromadora, Aporcelaimellus, Clarkus, Cobbonchus, 

Diplolaimella, Dorylaimus, Euteratocephalus, Ironus, Limonchulus, 

Mesodorylaimus, Monhystera, Neotobrilus, Onchulus, Paractinolaimus, 

Plectus, Prismatolaimus, Teratocephalus, Theristus, Tylenchida. 

 Lagoa Boa Água: Achromadora, Aphanonchus, Chronogaster, Cobbonchus, 

Neotobrilus, Onchulus, Plectus, Theristus.  

 Lagoa do Bonfim: Dorylaimus, Ironus, Mesodorylaimus e Mononchus. 

4.3.1. Densidade  

No que se refere à nematofauna, na Lagoa de Alcaçuz os gêneros com maior 

densidade foram Theristus e Dorylaimus (Tabela 6), a medida que em Boa Água a 

maior densidade registrada foi do gênero Neotobrilus (Tabela 7) Na Lagoa do Bonfim o 

gênero com maior densidade foi do gênero Mononchus (Tabela 8).   

Tabela 6: Densidade nematofaunística (Nº de ind./10 cm²) com desvio padrão da Lagoa 

de Alcaçuz, Nísia Floresta/RN – Brasil. 

LAGOA DE ALCAÇUZ 

Gênero Densidade 

Achromadora 0,40 ± 0,25 
Aporcelaimellus 0,40 ± 0,25 
Clarkus 0,40 ± 0,25 
Cobbonchus 0,40 ± 0,25 
Diplolaimella 0,40 ± 0,25 
Dorylaimus 23,95 ± 4,00 
Euteratocephalus 1,21 ± 0,41 
Ironus 7,71 ± 3,10 
Limonchulus 1,62 ± 1,03 
Mesodorylaimus 0,81 ± 0,35 
Monhystera 0,40 ± 0,25 
Neotobrilus 2,84 ± 0,63 
Onchulus 3,65 ± 1,35 
Paractinolaimus 3,65 ± 2,32 
Plectus 0,40 ± 0,25 
Prismatolaimus 0,81 ± 0,51 
Teratocephalus 0,40 ± 0,25 
Theristus 27,60 ± 5,27 
Tylenchida 1,21 ± 0,56 

                           Fonte: Dados da pesquisa (2018).  
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Tabela 7: Densidade nematofaunística (Nº de ind./10 cm²) com desvio padrão da Lagoa 

Boa Água, Nísia Floresta/RN – Brasil. 

LAGOA BOA ÁGUA 

Gênero Densidade 

Achromadora 1,21 ± 1,22 
Aphanonchus 0,40 ± 0,40 
Chronogaster 0,40 ± 0,40 
Cobbonchus 0,40 ± 0,40 
Neotobrilus 3,65 ± 1,76 
Onchulus 0,81 ± 0,81 
Plectus 0,81 ± 0,51 
Theristus 0,81 ± 0,81 

                           Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

Tabela 8: Densidade nematofaunística (Nº de ind./10 cm²) com desvio padrão da Lagoa 

do Bonfim, Nísia Floresta/RN – Brasil. 

LAGOA DO BONFIM 

Gênero Densidade 

Dorylaimus 0,40 ± 0,57 
Ironus 0,40 ± 0,57 
Mesodorylaimus 0,40 ± 0,57 
Mononchus 0,81 ± 1,15 

                           Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

4.3.2. Abundância Relativa 

 A maior abundância relativa para a Lagoa de Alcaçuz esteve representada por 

Theristus (35%), seguida por Dorylaimus (31%). Ironus apresentou um percentual de 

10%, a medida que Tylenchida e Limonchulus apresentaram 2% e Euteratocephalus, 

1%. Outros gêneros representaram 19% do valor total (Gráfico 3).  
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Gráfico 3: Abundância Relativa da nematofauna da Lagoa de Alcaçuz, Nísia 

Floresta/RN, Brasil. 

 

  

Na Lagoa Boa Água, Neotobrilus representou o gênero mais abundante (43%). 

Achromadora apresentou 14%, Theristus e Plectus, 10% cada, e Onchulus 9% (Gráfico 

4).   

Gráfico 4: Abundância Relativa da nematofauna Lagoa Boa Água, Nísia Floresta/RN, 

Brasil. 
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 Na Lagoa do Bonfim, o gênero Mononchus se apresentou com mais abundante 

(40%), enquanto que Dorylaimus, Ironus e Mesodorylaimus apresentaram um 

percentual de 20%, cada um (Gráfico 5).  

Gráfico 5: Abundância Relativa da nematofauna da Lagoa do Bonfim, Nísia 

Floresta/RN, Brasil. 
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proporção (50%) (Gráfico 7). Já na Lagoa do Bonfim Ironus, Mesodorylaimus e 

Mononchus apresentaram 50% frequência de ocorrência, cada.  
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Gráfico 6: Frequência de Ocorrência da nematofauna da Lagoa de Alcaçuz, Nísia 

Floresta/RN, Brasil. 

 

 

Gráfico 7: Frequência de Ocorrência da nematofauna da Lagoa Boa Água, Nísia 

Floresta/RN, Brasil. 
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Gráfico 8: Frequência de Ocorrência da nematofauna da Lagoa do Bonfim, Nísia 

Floresta/RN, Brasil. 

 

 

O Anosim demonstrou para a nematofauna que há diferenças significativas na 

comunidade das Lagoas de Alcaçuz, Boa Água e Bonfim. O valor estatístico (Global R) 
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Na ordenação não métrica (Gráfico 9) observa-se que as diferenças na estrutura 

da nematofauna apontada pelo Anosim são demonstradas pela separação de alguns 
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Gráfico 9: Ordenação não métrica (MDS) da comunidade nematofaunística das lagoas 

Alcaçuz, Boa Água e Bonfim, Nísia Floresta/RN, Brasil. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018). 

 

O SIMPER possibilitou a demonstração do grau de similaridade e 

dissimilaridade entre as três lagoas prospectadas. Os maiores valores encontrados nas 

dissimilaridades foram dos gêneros Theristus e Dorylaimus, contribuindo com mais de 

50% entre Alcaçuz e Boa Água (Tabela 9), assim como em Alcaçuz e Bonfim (Tabela 

10). Entre as Lagoas Boa Água e do Bonfim, por sua vez, o maior valor de 

dissimilaridade foi do gênero Neotobrilus, o qual contribuiu com um percentual de 

26,14% (Tabela 11).     

Tabela 9: Resultados da análise SIMPER com os gêneros responsáveis pelas 

dissimilaridades entre as lagoas de Alcaçuz e Boa Água, Nísia Floresta/RN – Brasil. 

 

Dissimilaridades 

 

Gêneros e suas contribuições 

 

 

 

 

Theristus (23,14%) 

Dorylaimus (21,36%) 

Neotobrilus (14,63%) 

Onchulus (6,10%) 
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Alcaçuz e Boa Água Achromadora (5,89%) 

Paractinolaimus (5,22%) 

Plectus (5,17%) 

Ironus (4,35%) 

Tylenchida (3,09%) 

Cobbonchus (2,35%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

 

Tabela 10: Resultados da análise SIMPER com os gêneros responsáveis pelas 

dissimilaridades entre as lagoas de Alcaçuz e do Bonfim, Nísia Floresta/RN – Brasil. 

 

Dissimilaridades 

 

Gêneros e suas contribuições 

 

 

 

 

Alcaçuz e Bonfim 

Theristus (25,95%) 

Dorylaimus (25,72%) 

Mononchus (8,96%) 

Ironus (8,17%) 

Paractinolaimus (5,95%) 

Onchulus (5,78%) 

Mesodorylaimus (4,89%) 

Tylenchida (4,06%) 

Neotobrilus (3,12%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).   

Tabela 11: Resultados da análise SIMPER com os gêneros responsáveis pelas 

dissimilaridades entre as lagoas Boa Água e do Bonfim, Nísia Floresta/RN – Brasil. 

 

Dissimilaridades 

 

Gêneros e suas contribuições 

 

 

 

 

Boa Água e Bonfim 

Neotobrilus (26,14 %) 

Mononchus (13,89 %) 

Plectus (11,11%) 

Achromadora (10,83%) 

Dorylaimus (9,14 %) 
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Mesodorylaimus (6,94 %) 

Ironus (6,94 %) 

Cobonchus (4,63%) 

Onchulus (3,46 %) 

Fonte: Dados da pesquisa (2018).  

4.3.4. Índices Ecológicos 

O índice ecológico de Pielou (J’) apresentou a maior equitatividade de gêneros na 

Lagoa de Alcaçuz, consecutivo por Boa Água e Bonfim. O índice Shannon (H’), por sua 

vez, mostrou que a Lagoa de Alcaçuz apresentou a maior diversidade nematofaunística, 

seguido de Boa Água e Bonfim, como demonstrado na tabela abaixo.  

Tabela 12: Índice de Pielou (J’) e de Shannon (H’) das Lagoas de Alcaçuz (AL), Boa 

Água (BA) e do Bonfim (BF) / RN – Brasil. 

Amostra Índice de Pielou (J’) Índice de Shannon (H’) 

ALP1R1 0,7667 1,374 

ALP1R2 0,8726 0,9587 

ALP1R3 0,861 1,543 

ALP1R4 0,7897 0,8676 

ALP2R1 0,9359 1,677 

ALP2R2 0,8175 0,8981 

ALP2R3 0,7594 1,222 

ALP2R4 0,9183 0,6365 

ALP3R1 0,808 0,8877 

ALP3R2 0,9183 0,6365 

ALP3R3 0,7745 1,783 

ALP3R4 0,9183 0,6365 

ALP4R1 * 0 

ALP4R2 * 0 

ALP4R3 * 0 

BAP1R1 1 0,6931 

BAP1R2 * 0 

BAP1R4 * 0 
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BAP4R1 0,969 1,56 

BAP4R2 * 0 

BAP4R3 * 0 

BFP2R1 * 0 

BFP3R1 1 1 

BFP4R1 * * 
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5. DISCUSSÃO  

As lagoas costeiras do Rio Grande do Norte estudadas nesse trabalho apresentam-se 

geograficamente muito próximas, e essa proximidade justifica, muitas vezes, a baixa 

variação de certos parâmetros como, por exemplo, a temperatura, pois a diferença de 

dois décimos pode ser plenamente justificada pela hora da coleta. Em ambientes 

tropicais é comum a temperatura superficial da água ser influenciada pela do ar. Com 

relação à salinidade e ao oxigênio dissolvido, a Lagoa do Bonfim apresentou valores 

com uma dispersão maior em relação às outras duas, levando a análise de correlação da 

comunidade com os parâmetros abióticos a uma associação com a salinidade. Essa 

associação com a salinidade responde, claramente, as diferenças encontradas em vários 

dados bióticos como a composição qualiquantitativa das comunidades estudadas entre 

as lagoas.  

A granulometria nos mostrou que nas lagoas prospectadas existe uma 

predominância de areia média. No nosso caso vale destacar a ocorrência de areia grossa 

nas Lagoas de Alcaçuz e do Bonfim e a ocorrência de areia fina em Boa Água. Giere 

(2009) e outros autores destacam a importância dos tamanhos dos grãos para 

estabelecimento das assembleias meiofaunísticas. A Lagoa do Bonfim nos apresentou as 

menores densidades, pois apesar de apresentar areias médias, existe uma boa presença 

de sedimentos grosseiros. A baixa densidade nessa lagoa também já foi registrada em 

um trabalho realizado por Oliveira (2017), trabalhando na margem oposta à investigada.  

A meiofauna encontrada nas lagoas foi representada por 6 grupos. Destes, 5 

ocorreram em Boa Água, 3 na Lagoa de Alcaçuz e 4 na de Bonfim. A Lagoa Boa Água 

é um ambiente onde se observa características ambientais bem diferentes das outras 

estudadas. Nela há a presença de gramíneas nas suas margens, ocorrência de areia fina 

em alguns pontos e foi a que apresentou menor fluxo de turistas no momento da coleta. 

Além disso, apresenta vestígios de Mata Atlântica ao seu redor, o que a diferencia das 

outras lagoas prospectadas nesse trabalho. Se assemelha, ainda, à Lagoa do Carcará, 

esta que já foi trabalhada por Paiva (2017) e que, semelhantemente, também encontrou 

6 grupos meiofaunísticos.  

A abundância suprema do grupo Nematoda sobre os demais só não foi observado na 

Lagoa Boa Água, que apresentou as maiores abundâncias para Oligochaeta. Paiva 

(2017) não encontrou a presença de Oligochaeta nas lagoas do Rio Grande do Norte, 
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porém outros trabalhos, como o de Lucena (2015) e o de Barros (2018), trabalhando nos 

açudes e córregos da região do Curimataú paraibano, encontraram a presença do grupo, 

embora com uma baixa abundância. Jovino (2013), por sua vez, trabalhando nessa 

mesma região em uma barragem no período de grande incidência de chuvas e com um 

grande volume de água, encontrou uma supremacia em alguns pontos de Oligochaeta. A 

dominância do grupo Nematoda nas outras lagoas prospectadas só nos leva a relacionar 

a grande estratégia de sobrevivência que este grupo apresenta, pois nas outras lagoas 

havia uma condição sedimentar mais severa para a sobrevivência da meiofauna bem 

como alguns parâmetros importantes para o sucesso dos grupos meiofaunísticos, como a 

salinidade que foi alta e o oxigênio dissolvido que foi baixo na lagoa do Bonfim.  

A nematofauna foi composta por 22 gêneros, sendo a Lagoa de Alcaçuz, novamente, 

a mais representativa da comunidade (19 gêneros). A Lagoa do Bonfim, mais uma vez, 

apresenta um número bem diferenciado de gêneros, apenas 4. A Lagoa de Alcaçuz e 

Boa Água apresentaram uma conectividade representada por 6 gêneros, são eles: 

Achromadora, Cobbonchus, Neotobrilus, Onchulus, Plectus e Theristus. A 

conectividade entre a Lagoa de Alcaçuz e Bonfim, por sua vez, foi representada pelos 

gêneros Dorylaimus, Ironus e Mesodorylaimus. Oliveira (2017) encontrou uma 

conectividade entre a Lagoa do Bonfim e Carcará no Rio Grande do Norte representada 

por 10 gêneros. Netto e Fonseca (2017), estudando lagoas costeiras no sul do Brasil, 

encontraram apenas 5 gêneros comuns às lagoas. Traunspurguer et al. (2006), estudando 

em lagos alpinos, encontrou apenas três espécies comuns aos lagos.  As nossas lagoas, 

como referenciado acima, apesar de estarem em um país tropical, apresentaram algumas 

variações abióticas marcantes, refletindo o nível de grande grupo, e é de se esperar que 

com um refinamento taxonômico esse fique mais evidente.  

Alguns gêneros foram bem representativos nas suas abundâncias, com abundâncias 

superiores a 30%. Podemos destacar para Alcaçuz o gênero Theristus e Dorylaimus, 

para Boa Água Neotobrilus e, para Bonfim, Mononchus. Oliveira (2017), estudando a 

nematofauna das lagoas de Arituba, Carcará e Bonfim, no Rio Grande do Norte, já 

destacou a abundância desses gêneros nas lagoas da região, embora, qualitativamente, 

haja bastante diferença.  Desses gêneros, Lucena (2015) encontrou apenas Theristus no 

reservatório Cairana em Cuité – PB e em Olivedos, no Curimataú Ocidental Paraibano. 

Estatisticamente, o Anosim mostrou que as comunidades das lagoas são diferentes, 

principalmente qualitativamente, pois não foi observada a conectividade entre as três 
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lagoas prospectadas e não há evidência de mais de 6 gêneros entre duas destas. É 

possível fazer uma interseção de até seis gêneros entre duas lagoas, como é o caso das 

Lagoas de Alcaçuz e Boa Água. Essa singularidade entre ecossistemas tão próximos é 

evidente e se torna ainda mais quando tentamos comparar com outros ecossistemas 

geograficamente mais distantes e diferentes, como os de regiões do semiárido 

nordestino. 

Alguns gêneros tiveram um percentual maior de responsabilidade sobre as 

dissimilaridades entre as lagoas, onde destacamos Theristus, Dorylaimus e Neotobrilus. 

Os dois primeiros citados são de distribuição cosmopolita, ocorrendo desde ambientes 

marinhos até lagos, córregos e rios. Oleksandr e Shoshin (2014) relatam que 

Neotobrilus, pertencente à família Tobrilidae – que é comum apresentar espécies em 

ambientes de água doce, porém, raramente em água salgada –, pode ser encontrado em 

solo úmido e, principalmente, em regiões tropicais do mundo, justificando assim sua 

presença nesse estudo. Neotobrilus ocorreu em Alcaçuz e em Boa Água, lagoas em que 

também ocorreu o táxon Oligochaeta, item alimentar comum a esse gênero. Sendo 

assim, a presença do táxon nesses ambientes é favorável à existência de Neotobrilus, 

tendo em vista que este gênero apresenta hábitos alimentares carnívoros, podendo ser 

também onívoros. Ferreira (2015), pesquisando em diferentes ambientes límnicos do 

Baixo São Francisco, na divisa entre os estados de Alagoas e Sergipe/Brasil, relatou a 

ocorrência de Neotobrilus, ao passo que Abebe e colaboradores (2013) descreveram 

uma nova espécie para esse gênero em um lago da Carolina do Norte. Holovachov 

(2014), por sua vez, reportou a ocorrência do gênero em ambientes de água doce em 

regiões do Ártico. 

O gênero Dorylaimus, pertencente à ordem Dorylaimida, é composto por 

representantes típicos de água doce, mas que podem habitar musgos e solos. Dentre os 

Nematoda, Dorylaimus é um dos gêneros com maior grau de representatividade nos 

ecossistemas aquáticos continentais das diversas regiões da Terra (MULVEY; 

ANDERSON, 1979). Oliveira (2017), pesquisando em lagoas do Rio Grande do Norte, 

Brasil, registrou Dorylaimus na Lagoa de Bonfim, Carcará e na Lagoa de Arituba. 

Abebe e Coomans (1995), em um estudo no arquipélago de Galápagos também 

encontraram a ordem Dorylaimida, enquanto que Loof e Zullini (2000) relataram 

representantes em reservas naturais da Costa Rica. Nicholas e Hodda (2000), por sua 

vez, encontraram uma espécie coletada em um buraco de rochas de água doce no norte 
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da Austrália. Guirado (1988) encontrou espécies do gênero em ambientes de água doce 

no sul da Espanha, ao passo que Mulvey e Anderson (1979) encontraram espécies de 

Dorylaimus em sistemas fluviais no noroeste do Canadá.  

O gênero Theristus pertence à ordem Monhysterida Filipjev, 1929, podendo ser 

facilmente encontrado em ambientes marinhos e estuarinos (COOMANS; ABEBE, 

2006; FONSECA; BEZERRA, 2014). No Brasil, Oliveira (2018) reportou a presença 

deste gênero na Lagoa do Bonfim, na Lagoa do Carcará e na Lagoa de Arituba, Rio 

Grande do Norte. Alves (2009), por sua vez, relatou a sua ocorrência em um ambiente 

estuarino em Pernambuco; enquanto que Netto e Fonseca (2017) o relatou como um dos 

gêneros mais frequentes em lagoas costeiras do estado de Santa Catarina. Gagarin e 

Naumova (2012) relataram duas novas espécies de Theristus Bastian, 1865 na zona 

intersticial do Lago Baikal, Sibéria/Rússia, a medida que Herrera e Rivera (2017) 

encontraram o gênero na lagoa costeira Celestún, Yucatán/México.  

O gênero Mononchus pertence à Ordem Mononchida Jairajpuri, 1969, a qual 

apresenta características ecológicas especiais. Habitam qualquer tipo de habitat 

terrestre, sendo, por isto, mais frequentes em solos do que em sedimentos de água doce, 

muito embora alguns dos seus gêneros habitem, tipicamente, ambientes límnicos. São 

bastante ativos, capturando outras espécies e/ou juvenis da mesma espécie, sendo assim, 

considerados canibais (PEÑA-SANTIAGO, 2014). Espécies do gênero Mononchus 

foram relatadas em diferentes partes do mundo, incluindo todos os continentes, exceto a 

Antártida (TAHSEEN; RAJAN, 2009). Oliveira (2017) encontrou em seus estudos na 

Lagoa do Bonfim a ocorrência de Mononchus, assim como em Carcará e na Lagoa de 

Arituba, Rio Grande do Norte, Brasil. Andrássy (2008), por sua vez, descreveu 4 novas 

espécies de Mononchida em regiões tropicais (Equador e Nova Guiné). Tahseen e Rajan 

(2009) relataram a ocorrência e descreveram uma nova espécie (Mononchus 

intermediussp) na Índia, enquanto que Andrássy (2011) reportou e descreveu três novas 

espécies do gênero Mononchus ocorridos no Chile, na França e nos EUA.  

Esse trabalho faz parte de um esforço científico em prospectar todas as lagoas 

costeiras do estado do Rio Grande do Norte. Já trabalhamos em 5 lagoas do estado 

(Lagoa do Bonfim, Boa Água, Alcaçuz, Arituba e Carcará) gerando, através das 

pesquisas, uma monografia e uma dissertação de mestrado, sendo o presente estudo o 

terceiro trabalho acadêmico concluído.  
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Vale a pena ressaltar que essa pesquisa teve a coorientação da Dra Maria Cristina da 

Silva, a qual, através de pesquisas na Universidade de Guelph / Canadá, em parceria 

com a UFCG – CES, tem a grande missão de refinar taxonomicamente a Nematofauna a 

nível molecular para, assim, contribuir com respostas mais precisas na estrutura das 

comunidades meiofaunísticas e nematofaunísticas das lagoas costeiras do Rio Grande 

do Norte.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



50 
 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- A Lagoa Boa Água, na qual as condições ambientais são menos impactadas, com 

vestígios de mata atlântica ao redor e um maior número de micro habitat foi a que se 

apresentou mais diversa a nível de grande grupo. Quando se realizou o refinamento 

taxonômico, observou-se que a lagoa de maior impacto turístico e com elemento de 

paisagem mais modificado antropicamente – Lagoa de Alcaçuz – favoreceu a 

nematofauna, o que se comprova com a presença de um maior número de gêneros. 

- A Lagoa do Bonfim é uma lagoa que, entre as outras trabalhadas, tem um maior 

volume de água e uma maior extensão, apresentando uma característica bem oposta às 

outras: uma margem tomada por propriedades particulares onde não há acesso ao 

público em geral e uma margem aberta à visita de populares. Em termos de meiofauna e 

nematofauna, a margem trabalhada foi muito semelhante à margem privada. Essa lagoa, 

em ambas as margens, possui um substrato bastante grosseiro e uma maior salinidade; 

todos esses elementos, com certeza, foram responsáveis pelas diferenças apresentadas 

por essa lagoa. 

- Conclui-se também que, quando as condições ambientais nas lagoas estão 

aparentemente estáveis é comum encontrar, em média, 6 grupos da meiofauna no 

sentido sul do estado do Rio Grande do Norte, de modo  que esses grupos alternam suas  

dominâncias. Porém, quando as circunstâncias ambientais impõem condições severas, a 

supremacia dos Nematoda sobre a meiofauna volta a se destacar. 

- Não houve nenhum gênero comum às três lagoas estudadas. No entanto, a 

conectividade foi possível entre as Lagoas de Alcaçuz e Boa Água, com 6 gêneros: 

Achromadora, Cobbonchus, Neotobrilus, Onchulus, Plectus e Theristus. E entre as 

Lagoas de Alcaçuz e do Bonfim, com três gêneros: Dorylaimus, Ironus e 

Mesodorylaimus.  

- Dos parâmetros abióticos estudados, a salinidade foi o que mais se correlacionou com 

a estrutura da comunidade.  

- A hipótese do trabalho foi aceita, pois, estatisticamente, as lagoas se mostram 

diferentes tanto em relação à meiofauna quanto à nematofauna. 
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